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CHRONICA OCCIDENTAL 
Dias de calor horrivel, logo desde man abra- sando. Não bole uma tolha nas arvores: mellas SE Quve o pi dim passe O catavento jm vel apônia para leste. Todos olfegantes suspiram porque chegue a arde. Calam-se todas ds paixões apaga. se nos cerebros o pe Samento O api é ei, a cerveja im: peratriz, Emquanto quisi todos sof- irem, folgam apenas os donos de ci es limonadoiras do Rocio. Fim de agosto. Lisboa é como mor: ta, dormindo à longa sesta. De quando eh quando, abre vm olho para ver um simulacro de toirada, move uma perma. em direcção à om arraial; mas não SãO movimentos voluntarios: apenas um pregvicamentos a E quem fla é só para queixar-se. enfiada dos logarex communs : Que emo horrivel EM veneno Fins dagosto são sempre assim 

Antes nã Africa. Os comboios para Cintra e Caseaes andam eheios E os sus apitos são co. mo troças tos que ficam na cidade, arquejantes, tendo como unico lenitivd 
ds bancos da Avenida, d'onde se ouve Santar ma relva sequicsa o repuso das 
rega, À luz eletrica estremes 

  

  

  

   

  

    

  

    

  

  

   

Ó noites de Lisboa 
Noites de poesia ! 

  

   

  

  

   

Cai mansamente uma folha resequi- 
E tim outómno 

longé ainda!       
to, pode animar uma, conversação 7 eixbu de interessar à guerra de Hes- nha; dos políticos, Nomens felizes 
docios do teatro de D. Maria preoceu Pam apenas a meia duzia dos que Sé Importam com a arte, Dizemos mal uns dos outros, que € costume velho de portugueses, he der mo credito do que dos nossos sept mos vs já dizia Francisco Rodrigues Lobo mama, coisa. vos confessarei ei sr. Etonardo, que os portugueze homens de Pi linguas E no horas os. nossos patrícios mesas dos cofés às portas dá Avenida, 

  

  

  

      
        
    

  

OS Garras americanos, hos comboios de cintura, 
às esquinas do Largo de Camões, em toda a part 
êmfim ande dois portuguezes se juntam, 

E sestro velho é já-cem emenda 
que dantes não fomos foi tão mexeriquei- 

sos; sê dermos credito a Fr. Luje de Sousa ná su, 
Vida do Arcebispo, 
Falando dos prelados com quem D Fr, Berto- 

Jameu dos Martyres teve amizade em Trento, on- 
de fôra assistir ao con nta como à appa- 
rente severidade do Arcebispo afastava as visitas, 
até que lhe conheceram a natural brandura e hu: 

  

  

    FRANCISCO ANGELO D'ALMEIDA PEREIRA, 

  

mildade que à todos mertia na alma. «Achavam 
melo grandes letras é sclencia sem inchação, pro- fundo juizo com affabilidade. [sto ganhavá as von- 
tades de múneira, que parecia andavam à compe- 
tência à quem sê daria mais com elle e o gran- 
gearia com maiores mostras de amizade, Uns cor tinuavam com visitas e cerimonias de cumpri 
mentos, outros lhe mandavam mimos que lhes v 
nham de suas terras, outros lhe communicavam 
relações de novas e successos de varias partes, 
que é um genero de passatempo de que se pagam. muito 65 estrangeiros 
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  «SS E. Li de Sousa escrevesse agora como 
ecerto motaria que esse genero de passalenpo 

disiração de sr Visinhas, é hoje o tai querido 
de todos, às portuiuezes, & que, todos os dido, milhares de linhas de composição, que dariam 
ires tantos dá obra do grande Clasico, dão irá- 
Balho à centenas de iypographos, só para que à 
curiosidade indigena só sarielaca plenamente deus linguas os é inda nfomexe 
riqueiros, Agora que os dois vícios juntâmos, em. 
alguma coisa levaremos a palma a toda a Europa 

O seria o Caso tanto para lamentar, se O as 
sumpto predilecto de todas as maledicencias. não fossem exactamente as coisas portuguezas. Ver- 
dade é que cá temos para nos consolar que amo 
dedara do cão se cura com o pelo do mesmo cão. 
Poco os hespanhoes se parecem misso com. nosco e ainda menos Os lrancezes, honra lhes se- 

ja. Já dlstes dizia o mesmo Fr. Luiz -=— «São os irancezes grandes amigos de tudo o seu, muito. 
únidos ém acudirem pélos naturaés, e à cada um lhe parece que tem parte na gloriá de qualquer 
particular de sua patria. Assim continuam, assim os vemos ainda hoje 
pugnar valentemente pelo que é della, ciosos de Suas glorias nas armas, na sclência, nas artes, na 
its a 

ó em Portugal a gloria é uma cois vadio o unico homem de quem haja io e giz bem. : bai 
osição invejavel e que todo o homem de bom Renso deve manter o tempo que ihe for pos 

sivel, é à de ménino esperançoso, Então sim, em- 
quanto não fizer nada é se mostrar capaz de tudo, hão de dar com elle na cara à todos quintos tive: 
sem feito alguma coisa. Mas desgraçado delle no 
dia em que 1ôr ministro, tiver elaborado o proje- 
cio duma ponte, houver publicado um livrinho de contos “ou executado umá operação feliz. Que 
desta 
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  Por isso Antonio Augusto d'Aguiar, que todos 
apontavam como o mais apto para ministro das 

, passou à maior parte da vida con. 
com à gloriola, certo de que 

desacreditado das cadeiras do poder. É assim 
di, como elle mésmo O conletsaa, indo por 
ter sido propheta, e com Uma alcunha carão da Obra Bubl 

Se 0 calor continuasse intenso como agora,im- 
possibiliindo à idéa e o movimento, d'ag! 
Pouco, segundo a critica vulgar, eramos todos dns genos | 

Não fazer nada, eis o caminho pára a gloria! 
Não, fazer mada é dizer mal de tudo, eis à unica 
forma de passar o verão. 

Ora querendo nós ser mas linguas, não nos fal- sara astumpto a : 
à politica transerevendo 0s trechos com que 

a Tarde é o Cirrei da Noie se tram ao Seculo 
é depois um ao outro, tal qual como cubanos 
americanos contra heipanhoes e o mois que se 
seguiu; Na literatura, indo buscar ao, fundo do cadoz 
os livros dhontem afogados pelos livros d'hoje, 
que dentro em pouco hão de ser afogados pelos dlvros de dmanha: 
Em coisas dlarte, commentando a inepeia da 

data um” decreto! que Feforma um theatro, 
quando não ha meia duzia de bons aetores que 
não estejam sem collocação definida: Em coisas de moralidade, contando fáctos mon- 
jirdosos, asassinatos, mad tractos,ronhos evio- 

'Gom tudo o que ahi fica apenas annotado colu- manes sê. cnchêram já, que foram lidas. entre 
docejos nas mesas dos cafés, nas carteiras das ro- 
partições, nos bancos dos americanos, sob as aca 

Nada ntéressa muito, com este calor asphi 
xiante, em que apenas apetece dormir uma sesta, elis de" sonhos bons, sombra duma arvore 
Copada, emquanto “ra. nora pachorrenta” vai 
chando. e 

Não vale à pená falar, são vale a pena escre ver não ba assumpró que anime uma discussã 
não ha graça que descerre um Sorriso, não hi venção que mereça um volver dolhas: O amigo. 
Lol Está-hos beneficiando demais e realmente não 
êxa preciso tanto. À muita amabilidade ds vezes 
eembra a historia do cego no Largo do Mata- 

fugindo espavorido duma fatias tersma- 

        
    

  

    
  

  

  

  

  

   

  

    
  

  

  

  

d dão haverá por. ahi uma almasioha chris 
que me metta no fundo d'uma escada ? 
pa as ara e uma marcada om cl força 
e fera COI O cego por Uma porta dentro Se uito obuigada iemáosinho. Escosava de ser 

com tanta força” 

     

  

Tag ne dizemos so so SC moito obrigudo, ir 
estar Gom tânios incommodos. Já o conhecemos como Fel dos ars E sabemos de sós todos 0a epithetos com o que o tbem mimostado os poe” 
tás Queira contr de, E Mai o témpo, que tão mal nos corte, vae deli loko. para. muitos, Estão todas essas terras dã beira bar cheias de gente que se diverte. Cantam poctas conhecedores de mythologias as nyephas. que saem do banho. Pequeninos amores de bar- Piguinhas rosadas dão ds pemmugentas azas, em “solta dos grupos gentis pie-nicando nos pinhaes 
Gargalhadas fescas poem os pardaes am debán: dadi. Satyros de manoculos & chapéos de palha passam ei bieyoletes. Desce à noi co aspectro do Abbade de Jacente declama sonetos 

  

  

Ob mat haja da França à habilidade, Sue air o mpg ss entes 
Com que vãe tstragando u múcidade 
“Andarem de continuo em sociedado 
Os liomens e mulheres em cardumes, 
“Sem cauteilas, receios nem ciumes, 
E a isto hão de chamar civilidade | 
Ulhav, homens coitados, a quem toca 
Zelar a propria honra tom disvólos, 
Que a experiencia a todos vos comoca: 

  

Namora com às olhos, com a boçea, Com os pés, com as mãos e cotovélos! 
Este Paulino, abbâde, era tambem uma má    

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

FRANCISCO ANGELO DE ALMEIDA PEREIRA E SOUSA 

O homem que teve este nome é que à morte arcêatou qu Carihos da familia, amizade dos 
Cama de honades e do abalo lados a im 
UR passagem a terra foste util e abengouda à sea memoria, a 
familid que muito lhe queria até o mais humilde subordinado ou operatio di Imprensa Nacional, que todos tinham; nrelle um pae, um protector, Berque: G maior prazer do seu coração hontlosô dra fazer o Dem que podia a tudos à par da recta 
E como elle amava o progresso das oficinas do grande estabelecimento industrial de cj dire fizia parte. Não admira: Pereira é Sousa, que nasceu em Lishoa a 2 dê fevereiro de 1847 mrou como amanvense para 4 contadoria da Iprensa N nal logo que acabou os seus estudos, o que ir perca dir que tinha mais de So aanos de serviço Braquele estabelecimento do Estado, sendo seg ramente alli o empregado mais antigo. nba he, por dem dize O amor de pas por 
“halizados. Elle iniciou muitos dos melhoramen. tos introduzidos nas oficinas da Imprensa, asi. tu a todas as innovações, é tudo que ill sé transformou * tormou aquele estabelecimento modelo, de he deve no todo au em parte. Espirito culto, inteligencia clara, de seguia de perto todos os progressos das artes graphics nos Paines mais adeantados e era o primeiro a indicar Bu a apoiar as inovações que convinha intro- gi na Imprensa Nacional. fomem de trabalho incansavel, empregou alli tod a sua vida, e na edade em que em Geral todos procuram descansar, trabalhava elle sempre com 
à melhor vontado, Com prazer até, porque 6 tra 
balho erá o seu clbmento. A gecreai asi lh as melhores horas do ja; € quantas vezes elle prolongava os seus tra- 
balhos pela noite! x Houve tempo, em que Gulivou com assiduidude as letras, e por 1844 iniciou os seus trabalhos lit térarios tom uma tradueção do Aventuptiro ou o Barba Agul de Eugenio Sue. Em 1846 publi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

    

cavaa A Aurora, folha litteraria de pouca duração, 
e dois annos depois, em 1848, fundava com o gra vador José Maria Baptista Coelho a Revista Po. 
pular, que logrou vida até 1854 e deixou boa me- 

  

     Conviveu com os primeiros homens de lertras do seu tempo & todos o consideravam mit. À cio degnda sen do Pano do eos Lo- pes. Dirigiu tambem por algum tempo o Aretiso. Pittorésco, quando José de Torres deisou a di- resção d'êste semanario, Em 1856 fundou-se nã Imprensa Nacional uma folha intitulada 4 Pede- ração, é pereira é Sousa oi um dos mai asiduoe “inteligentes colaboradores d'este semanario po: pular que dorou até 186 Na Sia bagagem litteraria encontram-se ainda: uma excelente tradueção de Als Duas Dimas de Alexandre Dumas, nove volumes; O Judeu Er- rante de Eugenio, Sue, cinco. volumes; d. Pee cadora de Paulo Feval! O que quer. 0 povo situa. ão presente, folheto político impresso em 184 dois romances originnes, Leonor é Criminosa os Jojai um provesbio ofiginal, Não a mal que se 
Alem disto é numerosa a serie de artigos por alle publicados em jornaes e revistas, à mi 

parte d'elles anonymos ou com uma simples ir dial; também são trabalho seu apreciavel todas às múticias, memoria e informações deerea Ga Im prensa National de Lisboa redigidos em irancer € Em inglez, que appareceram por ocensião das ex- posições estrangeiras nonde aquele estabeles- mento do Estado concorreu, merecendo sempre às primeiros premios da su' classe, Era tamber Sorrespondente do Jornal do Commercio do Rio de Tantiro. Foi um devotado apostolo da associação; e quo especialmente & Caixa de Soccorios da imprensa Nacional a Associação Typographica Lsbonenss lhe mereceram 0s dei melhores cui 
Toda esta vida de trabalho honrado é prestante valeolhe a consideração de uni, à adtiração € o respeito de todos. Pereira é Sousa munca solicitou graças nem re compénsas, que o seu.espidito era de todo avesso a essas distineções oficias que adornam ara ahi tantos fatãos. é sojoss mas não se pode eximir à aceeitar o grau de oficial da ordem de Suntlago do mérito fcieníico, itteránio e artístico, assim somo. o de cavalleiro de S, Mauricio e S. Lazaro: deTtalia Sapérior,porém,atodas essa disineções É a memorla honrida que deixo, certament que elle mais estimava. 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

OS NOVOS MINISTROS 

Em fevereiro de 1897, pela subida do ministe- são presidido pelo sr cial Hint Ribeiro, foi encarregado por El-rei, de organizar novo go: verno, o SE conselheiro J6sé Luciano de Castro. o qual formou gabinete com «é surminidades do Suú'parddo, prelérindo os homens mais experie Toenfados ra poticale na adeiiistração dos ne gelo di Estado, cumo exit suíço mei Sos que 6 pais se kncontra há danos a data parte TeSdéeto todavia que, decorrido anno e meio dê 
rência do ministeHio organizado pelo ar. conse- 
eiro José Luciano de Castro, tendo sido disso 

vida e cóteo oleia ng cuba ota meme 
São de 44 novos pares do reino, e uma recompo. 
Sião de jnimisterio com a êntrada para a pasta d 
ini ultramar do a. conselheiro Dias Contas moda pôde resolver sobre as questões economic E fimaceira, que são as questões capitaess antes tudo tem péoiado e sé tam complicado cala Vez mais, à despeito de todos, os bons desejos do il. 
Ins presifênte do conselho. imbas Foram as dificuldades amontoadas e não resolvidas, que levaram o sr. conselheiro, José leiano de Gasiro a e depor nas mãos de El-rei a Ss secrátarios lembrando. por ao Chefs do Estado tres soluções fudança de sitiação ; recomposi- eniição completa. € organização de novo: Einisterio da mesma politica. Brel cacolheu a ultima solução e encarregou sã logo & st eonslharo losé Lucian de Cs 
tro de orianizar novo gobintte. 
Nes clreumetanelo, tendo os. conselheiro Jos Eubiano “organizado o primeiro ministerio com a melhor parte da velha guarda do seu par- ão, pois que, paca a solução des questões que Vos ertoRtrdado “os governos seria mister & 

Voa expenencia € capncidade dos velhos conse- Teias” € não. podendo estes, por ventura, arcar 
com 4% dificuldades da situação, pensou, é muito: em, er recorrer à novos elementos. 

      

  

  

  

  

  

    
     

  

 



  

O OCCIDENTE                

  

A do FERA GS DR OR E nas fa a ad da fans De ga espesso a na ad cai Sera deb rua 
a 
RAR e do canban ad Ee de pao 

  

  

  

O Ocei: sm, no cumprimento do seu program- 
ma, publica hoje os retratos dos novos secretários 
de "Estado, acompanhando-os com as seguintes motas biographicas. Conselheiro Manuel Affonso Espregueira, E? pela primeira vez ministro, sendo um antigo par 
Jamentar e presidente da Camara dos depytaos. 
Formado em mabematica pela Universkinde de Coimbra é engenheiro de pontes « calçadas pela Escola de Pari, foi por muitos annos adeniniaten dor da Comparihia Real dos Caminhos de Ferró Poruguezes. “Fem desempenhado” importantes commissões ofcines e publicado varios telatorios & memos 6 ainda não ha muito, Um estudo so Te as finanças portuguezas, em Que 66 promun ciou abertamente contra o systema até aqui Usado pelos ministros da fazenda, de recorreren no cre- dito como méio de saldar 6s defcits orsament & mostrou a necessidade impreterivel € inádia: “ei de realizar às maiores economias, evitando todo é qualquer augmento de despesa 

O sr. conselheiro. Manuel Alonso de gueira é natural de. Vianna do Castello e conta 
cincoenta é cinco annos. Actualmente acha-se 
em França, e não obstante ter neceitado o convite do sr. conselheiro José Luciano para à pasta da 
Jazenda, ainda. não se sabe quando. virá, tomar 
“conta Sá pasta, estândo a exercer o cargo de mi nistço da fazenda, interinamente, o ar conselhi. 
zo, Eduardo Viligea, titular da pasta da marinha. 
a a e 

Conselheiro Elvino de Brito, sóbe pela primei- 
sa vez aos conselhos da corda, encarregado da 
asta das. Obras Publicas, “Tem Jargo tirocinio 
urocíatico e parlamentar é tanto má secretaria 

como no. parlamento tem” demonstrado. muita actividade e inteligencia. 
É? natural da India é estudou o curso de enge- 

mariana EEscóla Polytechnica do Poro, donde salulu pura sé empregar nas obras de consirueção do caminho de ferro do Minho é Douro, na qua: lidade de. engenheiro ajudante. Depois foi chefe de secciio na direceão das obras publicas do dis- aricto de Villa Real, director das obras publicas da provincia de S, Thomé e Principe "e enge- nheiro adjuncto À direcção fiseal da construcelo dos caminhos de ferro da Beira Alta 
Saraiva de Carvalho excolhea-o para seu secre- tario particular quando ministra, das obras publi- 

“as em, 1879. Por essa occasião 10i eleito depu- 
tado pelo éireilo de S. Sebastião da Pesqueira, distinguindo-se. vantajosamente no parlamento, 
onde teve sempre a sua cadeira de deputado até & sua ultima nomeação de par do reino, 
Obteve por concurso o logar de off 

nisterio das obras publicas, chegando 
geral da agricultura 

É também professor no Instituto Industrial e 
Commercial de Lisbon e membro da Junta Con- 
sultiva do Ultramar o Conselheiro Eduardo, Vilaça, ministro da ma- 
inha e ultramar é interinamente com a pasta da 
fazenda. estrjaxe nos conselhos da corda de e de latão tirocinio parlamentar e buroeratico 

em. 46. danos e, comtudo. parece mais novo. À 
sua, presenca é agradavel e insinvante. 

professor de” duas escolas superior. 

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      

obras publicas 6 ultimamente. alto cdrgo n6 anisteio da fazenda, co mo relatório do ministro da fazenda tm 
Párie respeitame & estatística. 

"Não É bela primeira vez convidado para minis 
tro, e agora neceitou a pasta da marinha, tendo-se mega a aecta a da fazenda. 
Coneleiro dosê Maia de alpim E o mia 

nitro da justica da nova situação: Já esperava 
Ser no primeico gabinete organizado pelo sr con- 
Selheird José E velano, porque, “omo jorm lista, 
foi. dos que mdis se asforçaraim para derribar o ultimo ministerio regenerador. ; Tem UE quarenta Annos & nasceu Ha provincia GR dra, ma fnculdade de direito. Fundou com 05 srs. 
Matiano de Carvalho e Antonio Centeno o Cir: 

    

        
  

  

  
  

  

    

reio Portugues o é correspondente do. Primeiro 
de Janeiro, coliaborador do Reporter e do Cor- 
reio da Noite, 
Tem sido deputado em, varias legislaturas, 

exerceu o cargo de primeiro official do ministe” 
tio da fazenda é actuálmente o de ajudante do 

  

     
  

procurador geral da corõa. 
Sebastião Custodio de Sousa Telles, ministro 

da guerra, coronel do estado maior, é um dos, E RO Trabalindor: apsiduo 6 persistente cera conse: guido reunir um peculjo de conhecimentos que Saturalimente 0 indicavam para gerir a pasta ida Ena ga Núlta este fd hos jatidos poliioos ni Hp em ves decor tm ppem et 
dades futtis, aplicava às horas que lhe restavam 
dos seus labores olficiaes, em estudar as institui MEC RENO iria laoi o ao Dale aa dias RES A Cow resultado dos ss trabalhos publicou em 1878 a VÔ ganisação do. Estado. Nr do ndo a Peicaçã dota em 
Defesa de Portugal e em 187 Introdução ao SO da cantão id es a ndo número de artigos em divisas Fevits galo No pró deste abalos pros ren ju Reto alien ea dub q dção Ho do ea tre nos exit, vendo mais tar reizadoo ea esejo, que não é mais que o dererminado pe RR a defendido habinte cdr arpumêntos Ieda: ves pelo set esclarecido cspino Da, segunda obra occupoN-se largamente a im estrangeira, é ainda hoje, apesar da ex Gana inserções militares e 6 que ha de Mais com: lSgo spo & im es dá a e pat A erceira. palicação é a maia impórttate é ue elle dedicou ao Si. infante D. Augusto de que oi ajudante é amigo dedicado e dio o Ns asian recado favo no exsrsto cao no imundo Evil, eeido considerado pela Academia” Real das Selencins como aquele be deqpise cofendo cprenio DLL Nesta importante obra revela» exripror espe- ciaista e pliosoplico, pela profundas de vistas dom que Eondenta deiarimila e cspica ds to: cias de À, Comte, Spencer, Liar) Rober Dou: 

'nat e outros sobre a classificação das eclências, incluida à deiência da guerra nó grupo ds sei Gi O aa a ara O a edad 6 3) de servico no exercito 

    

    
  

  

   
  

  

    

    

  

    
  

   

À Exposição e Concursos de Alfaia Agricola 

os concuRsos— ceerinas 
E CHARWUAS — ALGUMA ALFAIA VINICOLA 

  

Vae longe o tempo em que o nosso lavrador suspeitava que os. acidos do ferro das charruas originavam ruins colheitas. Ainda, assim não são ssados tenta annos sobre este juizo entico de cultura nacional, que em si compendiava à opinião genérica sobre toda e qualquer progres- modiicação nos velhos syitemas culturges. Porem, as provas dadas pela machinaria moder. 
sa nos Campos de Portugal, foram e são de tal forma concludentes, que pór toda a parte 0 nrado à araveça vão ficando para assumpro de memo cias ertmologicas « abandonam a tetra à relha po. jeme e à subia avec do Sbarrueco ame das charruas perfeitas de variadasimos typos. Ô que suecsde com a moblisação do vol re: 
pete-se em todas as operações cultiracs e techno: logicas dos nossos campos. É basta que sé apmuncie um concurso de char- 
ruas, de aeltias, para quê os lavradores estam presêurosos à inquiir qual é o melhor apparelho ara as suns explorações. 

Taj vista o que se dto com 68 Concursos va- liosistimos levados a efóito durante a exposição Um io da capita de onda ici de 
Roi uma verdadeira festa o concurso de machi- nas agricolas realisado na quinta de Montlel gre, dh ar Carlos Anjos, O concurso foi, como 

Já lissemos, um complemento “da expontão. de Alina agricola. Dóde estar atsteira a direcsão dh Denemasita: Assbclação: da Agrieuliira pois quo se a exposição da Tapada Sarisfez a todos é ateahio a attenção do público Interessado. que à Sisitou, os concursos Cffectuados consttuisia 

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

: N úúma festa brilhante e uti, pela profica lição que 
deram a industriaes e lavradores, a O dia esteve lindissimo, um verdadeiro dia de verão, não demasiadamente quente oa quinta de Montalegre, pela brisa nordeste que soprou du: rante à tarde. À propriedade do st. Carlos Anjos acudiu um público numeroso é selecto. Desde manhã, viam se muitos trens parados nó portão da quinta, que vinham conduzido muitos visitantes 

O tabalho dos jorye começou d 1 hora em ponto, é os concursos só poderam principiar à 1 
hora da tarde. E TER 

“Trabalharam em primeiro logar as «eeieiras atadeiraso, tres typos, duas de «Osborne, levadas ão concuiso pelo Centro Agricola Industrial, é úma eAdriances, ultimo modelo, de Nascimeito Ei ÀS tres csifeiras exam puxadas a muares efize- 
ram vm optimo serviço durante meia hora. Decorriia esta meia hara, 0 jury mendou sus- pender pôr algum tempo Jos trabalhos, por estal Tem muito cançads 46 munres que puiavam à ceifeira «Osbories, grande modelo, a qual mais propriamente devia ser puxada a búis, ebretudo Em terreno inclinado como aquele ei que es va trabalhando. 

A acefeira atadeira Adriances, de Nascimento & GA puxada à mares fez um excelente serviço, trabalhando com muitá velocidade e atêndo com! muita perfeição. A “«bsborhes grande modelo empáveia m hem é ata o molho com perfeição, mas por vezes. piomove o desensulamento do. trigo, quando a cara é muito alt, e se o trabalho não é feito com cautela, de modo a deixar o restolho mais evam- tado. Trabalharam depois as ceieiras simples não atadeiras «Osbormty e «Adriancen, ds casas Cem. iro Agricola e Nascimento & 6 O trabalho d'es- tas ceifeiras oi perienhasimo, tendo ceifado ambas. &m um quarto de hora uma superficie supérior a 15050 mêtros quadrados. À etifeira «Osbornes dentro do mesmo tempo fez mais 1a metros qua- 
drados que a cAdriancêr, é 0 seu trabalho pure” eu mai certo é perfeito, tobrerado no empavear. As eiiirasatadeiras= trabalharam novamente puxadas a bois, À aatadeira Aditance, deu mas Fesuliado puxada por estes animaes, por noso “ar de maior velocidade para não ampapar. AS duasatadeiras dÓsbornes mostraram tuodequan- to ram capazes puchadas assim mais vagarosa” mênte e com mia certera. O tempo de ensaio foi de meia hora precisa, eeifândo durante este tem no à grande coleira €Osborne» uma area de (GS meiros quadrados, Darante o mesmo tempo a aGolúmbia Osborne» ceifou uma area de PASS os quadrados. Neste segundo ensaio dss a deiras o a Adriancê» teve de parar por monvo de Se empápar 4 principio e se ter quebrado uma pes quena peça depois. O concurso proseguio pelos ensaios compara- tivos “de charsbas. Foram apresentadas e tab ihaçam mais de So modelos todos de fabricaça nacional, Foi muita gente assistir és experiencias das qa- chinas, O aspecto da Quinta de Montalégre era gníico, sebretado no pé da eira, é do Bongar 
onde estavam resguardadas as machinas. O sr. Carlos Anjos inha na eira duas machinas de de: ulha Ransomes, tm excoralador de milho Hig: + úma locomovel, O movimento de pado e de machinas para Um & outro ponto tornava 0 uspes xo do campo muito pitoréxeo. Entre outras pessoas, vimos os srs, José Maria dos Santos, Conde de ertandos Conde de Villa Real, Marquez da Praia, Conde de Anis, Carlos. Anjos, Ricardo Shirley, Henrique de Men beiro Ferreira, Oliveira Bello, ertório do Monte 
Pereira, Julio Borges, Borges de Souza, Cincinato da Gosto, José de Oliveira Soares (arcsidente do Syadicato de Evora) Miguel Fernandes (Director da Lisa, Agraria do Baixo, Alemejo). D. Miguel Viz d Almada, Almeida Araujo, João fsnácio Me- nezes Pimentel (ngronomo de Mirandela) e ou- 
tros cujos nomes não sabemos As 3 horas foi sereido um lunch que a Asso- csição de Agricultura ofereceu dos membros dos joris e confiados O fan fot crvid na alga a quinta. O séreico era protuso é vi O sr. conde do Bertiandos (presidente da Real Associação da Agricultor), levantou o primeiro brinde à el rei é a sum magestade a rainha. Em seguida, o sr. Carlos Anjos brinou à Real Asso- cjação de Agricultura pelos vahosos sereiços pres- 
tados continuamente á lavoura, Seguiram-se de- pois os seguintes brindess do sº egos de Sousa [icesprosidente da Direesão da Real Associação) do sr. Carlos Anjos; do ár. José Sonres (prev 
dente do Syndicato de Evora) go ar, José Maria. 
dos Santos ; do se. Cincinato da Costa, à união. 
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yndicatos agricolas é á união de toda a fa- ia agricola portuguesa d a José Maia des anfos os ageonomos porduguezes e em especial ao a Venssimo Almeida, um dos orosplentos do professorado e da agronomia; do sr Borges de Sousa à Frateridade entr meronomos e lstas 
dores; do sr. Sertorio do Monte Pereira do sr. 

    

    

dendo bizarramente a sua magnifica propriedade. para os ensaios, foi alvo de uma grande manifes- tação de sympathia pela maneira como generosa. mente se promptificou a auxiliar o emprchendi- mento da Associação de Agricultura, e a todos. deixou penhorados pela maneira amabilissima por que os tratou, 

  

Medalha de ouro N.º 2 Ceifeira Adrianco— Nas- 
cimento & Cx 

Concurso do charruas. 

  

1º prupo — Charruas surribadoras : 
Medalha de ouro Charrua dupla Brabant N.º 2 — 

OS NOVOS MINISTROS 

  

CONSELHEIRO CORONEL SOUSA TELLES, 
SNISTHO DA GUERNA 

  

CONSELHEIRO ELVINO DE BRITO 
ANSÍSTRO DAS ODRAS 

  

Conselheiro Augusto José da Cunha ministro das 
obras publicas; do sr. Carlos Anjos no sr. conde 
de Bretiandos, ate. Fizeram-se aínda muitos brin- 
dês os promotores da exposição é concursos, é 
Real Associação 

  

  ão de Agricultura, aos lavradores 
do norte, aos vepresentantes dos syndicatos agris 

O sr. Carlos Anjos é seu genro o sr Ricardo 
Schirley: foram inexcediveis de amabilidade e de 
attenções para com todos. O sr. Carlos Anjos, ce- 

CONSELHEIRO M. 
ESPREGU 

MINISTRO DA FAZENDA 
   

CONSEI 

Reunidos os jurys deram as seguintes olassif- 
cações: 

Concurso do coifoiras 

   
1º grupo —Cei 

Melalha de prata Co) 
Companhia Centro-Agricola e Industrial. 
àº grupo — Ceifoiras simples: > 

Medalha de ouro Nº 1 Ceileira Osborne — Com: 
panhia Centro-Agricola. 

        

CONSELHEIRO DR EDUARDO VILLA! 
MINISTHO DA MARINHA 

  

ÇA:   

  

LHEIRO JOSÉ DE ALPOIM. 
MINISTRO PA JUSTICA 

    

Viúva Theotonio José Xavier & Ft, Lisboa, 
Medalha de ouro Chacrua dupla Brabant 

“Augusto José Xavier & Cx, Lisboa 
Medaiha de prata Charrua Atroteadora Vernette. 
Companhia Centro-Agnicola e Industrial, Lis- 

  

boa, 
Medalha de prata Charrua Arroteadora Beja de 

alveca movel — Companhia Centro Agricola é 
Industrial, Lisboa. 

Medalha de prata Charrua de subsolo Eckerr— 

    
Ê 

; 
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Companhia Centro-Agrcoa é Industrial — Lis- 
2º Rrupo —Charruas para lavoura funda (ai- 

veca fixa 
Meialialdo buro Chareua Dombasla— Viura 

P. Marcello & Cx, Lisboa 
Medalha de ouro Charrua Dombasle--Nascimento 

& Co, Lisboa. 

  

      

Medalha de prata Charrua dupla Brabant— Hen- 
Ty Von Hafe — Porto. 
4º prupo — Charraas Vinhateiras:. Medalha de prata Charcua AI Augusto José Xavier & Ca, 
Além diestes concursos realisaram-se outrôs de enfardadôras de palha e feno, descaroladores de 

  

tar um acto de pura iniciativa extra-oficial e a fór-. ma Como em sociedade tão ponco habituada a em” prehendimentos com aspecto semelhante, é justa & devidamente apréciada a obra de meia duzia de. homens cheios de boa vontade, de actividade é de zelo pelo progresso d'uma santa caus 
Pena é que nem toda a machinaria exposta po- 

  

CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

  

Prensa esmagador-duplo de Sarre 

    

EXPOSIÇÃO E CONCURSO 

Medalha de cebre Charrua Aguia — Companhia 
Centro: Agricola é Índusirial, Lisboa. 
Charruas para lavoura funda (alveca movel): 

Medalha de ouro Charrua americana de Eduardo 
Duarte Ferreira—Tramagal. É 
3,9 grupo — Charruas para lavoura ordinaria: 

Medalha de prata Charrua americana — Visconde 
de Alter — Alter. “Medalha de prata Charrua americana O — Com- 
panhia Centro-Agricola e Industria). 

Medalha de prata Charrua americana O — Viuva. 
Theotonio José Xavier & F.* 

  

  

  

Corte da prensa de Satre 

  

da aro eloa do PO 

   

  

    
  

  

“ALFAIA AGRICOLA. 

desse avaliar-se em movimento! Mas às plantas e. às colheitas a que se destina grande parte della não estando capazes de trabalho n'ésta epóca do nho impossivel se tornava operar. 
nÁsSi para toda a alni Oleo, para toda a 
(Os esmagadores prensa continua, helicoidal Mo- ineno, da casa Sato Fls Aine Kd que desere- vemos. já summariamente neste mesino logar e são hoje reproduzidos pela gravura aºO Occloesr. não poderam ser apreciados em sen 

tar nesta epoca do ánno à matéria pri 

     

   

Eds 
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E para lastimar este facto porque despertaram 
  curiosidade nós vinhateiros, Estamos per- 

suadidos, que «e os resultados corresponderem 
ão que delles se espera quer pela analyse da cons- 
irucção quer pelo que d'elies nos disse o agente 
eral sr. 1, Colin numa clara apresentação pu- 

a feita no palácio da Real Tapada de Ajuda, 
muito serão aprovéitadas nas nossas explorações 
vinicolas. Revistas francesas de seriedade comprovada 
quê temos presente desereveme-nos experiencias, 
Comparativas feitas entre estas prensas « outras em adegas d'aquelle paiz, e das quaes se gpura o 
Seu bom trabalho sob os seguintes pontos de vis- 
ta: rapidez d'csmagamento é de expressão; eco- 
momia, de mão dobras reducção do material vz 
mario; rendimento em Aummo. Para o fabrico de vinhos de curtimenta não se 
nos afigura de grande alcance o apparelho por 
sso que O seu duplo officio continuo tem de ser. 
interrompido pelo meio: primeiro esmagamento, êm Segolda cuitimenta, e Só Mepois expressão da 
balsa. Ainda assim pôde prestar Servico para uma 
e outra operação separadamente, bastândo apenas. 
tirar-se um cullodio para funêcionar só como 
prensa. 

Para fabrico de vinhos brâncos de bica aberta, quer de uva tinta, quer de uva branca, é que o 
csmagador-prênsa Morincau será de prande ut- 
lidade, sobretudo em vinhatarias importantes de 
inmadiáveis necessidades de trabalho rápido. 

O aparelho é simples, facil de manejar e de 
compreender,  afigura-te-nos de construeção. 
forte e cuidada, 

À casa Satre Fils Ainé & C: apresenta dois mo- 
delos desta sua machin 
quo TÊ 1 BOVIÃO à hrs convem generalidade os proprietários desprovidos nas suas proprie- 
dades; de qualquer outra força motriz « pôde tras bala? 1.800 lolos de vindima eruma hora. Obtem- 
se maior produeção empregando manejo de car 
vállo—-ou motor imecanico. 

O ni 2 Ea juneção de dois apparelhos seme- 
lhântes” com uma única tremonha € movido por 
maior força que a do home. Para grandes ex- orações é o que mais convem. Tiabalha em cad: 
ra 3.000 Kilos de. vindima ou seja approxima- 

damente 250 hectolitros de vinho por dia repre- 
sentativos de 85 a 87 0 de sumimo. À forca des- 
endida é d'um cavallo vapor. Numeros são estes fornecidos pelo agente geral do fabricante, o sr 

Julio Colin, membro da Sociedade dos Agriculto- 
res de França. 
Alem dos esmagadores prensas que podémos xaminar no palacio da Ckposigão, consrue à 

mesma casa de Lyon preneos simples continuas que diferem apenas dos apparelhos precedentes 
êm não terem eimagadores. À maior, ou sejam 
duas. prensas conjuncias, pôde espremer 4,000 
lilos de balsa por hora Garecendo apenas d'um capotapor. a feenos à 

elo simples estudo que fizemos dos appare- 
lhos” Morileau e nas condições que deixamos 
exaradas,  SUPpómOS que prestariam relevantes 
sértiços W'algomas vinhatarias portuguezas. E não perdemos à esperança, para sermos con- 
fiemaos Em nostos vatsinio, Em ermos traba 
lhar Os esmagauores-prensas tia proxima campa- 
ala vinicola, pois sabemos que 05. Colin denvou 
representante em Portugal é tem verdadeiro em- penho em apresental-os trabalhando. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Como excellentes provas da perfeição do fa- 
rico metalico entre nós de progresso tectmico 
na educação do vinho, apresentaram se na expo- Sigão dois craothermos ou sejam pistorisadores 
Abas de serpentina é camara eylindrica, de con 
irueção nacionul. Eram, expositores as casas Frederico: Colla- 
ses 8 Ga e Henriques & Irmãos. 

Desde que Pasteur estudou com às suas ex- 
tesogdimardos faculdades de investigação e depois. 
italgou a descoberta de Appertaolre a conserva- 
e Errado quantidude de iubitaneiis alimano 
tares por meio do aquecimento, logo se applicou 
a hi ão elias processo, que tomou onome 
do eu lose propogandista 

são os don trustores trazêndo o eystema para 
a pesos gas nlogas e dos Armazens de vinho in- 
Veiaram uma infinidade de apparelhos destina ohiféiros e commer- 

nservação eminente. 

  

  

  

  dos à pôr do alcance de 
ciontes este methodo de e 
mente scientifico. 

Para o aquecimento em garrafas adoptaram-se 
caldeiras moveis ou fixas para banho-maria ou 
Spparelhos aquecidos pelo vapor, de aquecimento 

  

  

  

  

intermitente e de aquecimento continuo. Entre estes o do sr. Gasquet é digno de nota É seja disto de passagem que o aquecimento do vinho engarráfado attinse muito mais. seu pleno aflito po so que o Iquido não vota so conta 
Para aquecimento continso em massa idearam- se os pastorisadores, que obedecendo a certas re. 

Eras fixo opumo deviço. O 
de fra fps ol são de fes bue ou de serpentina, ou de compartimentos eylindricos ou hellcondnes. E E Serão estes porventura os de superior utilidade pelo seu maior rendimento em esunlânde de die epa, as ox mai usados ão 0 dos outros typos, de mais facil construcção portanto, mais Bararôs alem de melhor se prestarem aos cuida: 
doi de conservação e limpeza Os “dois que se apresentaram na exposição de atíia agricola aliam a serpentina cont a comara cylindrisa € pareceram. nos optimamente pensa- dios é executados. O postorisador dos srs. Hen ques & Irmãos encontrou logo comprador numa importante casa de negocio de vinhos, a do sr. José Guilherme Macieira é dada à competenci profissional deste cavalheiro, tal acquisição con- Situe um elogio para o consttuctor. Conhecida à imperfeição de fabrico de muitos vi nhospasionaes que traém em si desde o começo sua vida permêns ruins, a divulgação destes ap- parelhos, Constitue uma! boa obra pois que evita Esse cruel avatema usado volgarmente de estragar optimas qualidades vinícolas afogando em alcool qualquer “amésça de doença. proveniente quasi Sempre do deiléixo com quê é fabricado o vinho “O aquecimento de 5 à 65%, segundo a compo: sição do vinho, quando esteja de posse de todos os seus caracteres e tenha completada a fermen- fação alcoolics, é quanto basta para inutilsar 08 feimentos da toldagem, os. Mycodermas ace e vii, sem se destroi a levedura dlsoolica que póde Ser Je grande necessidade para quando um vinho e apresente com assicar por desdobrar. Vinhos de constituição média não exigem para a sua estenlisação commercial, permitesse-nos o 
termo, à temperatura muto elevadas será sofi- ciente! a de Go. Aos 65» deverá chegar se com os mos fracos em alcool ou em acidos é bastará 55 para os mais ricos. Estas temperaturas são regularisadas nos pas: torisadores, que tanto melhores serão quanto mais arrefecerem os vinhos após o aquecimento até temperatura desejada. O vinho deve ser aquecido e esiriado com rapidez, no mesmo apparelhospor forma que. não xe apresente ao contacto do ar antes de baixar consideravelmente a temperatora arg no pistorisador. Sob este nápéeto parece-nos que deve ser mais perfeita à disposição do onothetmo dos sr. Hen: Piques de Irmãos. Seria. muito para desejar que tanto esta casa como à dos srs, Collares & Cv urganisassem en- “sos por forma a poderem inform consetencio. samente o publico sobre a quantidade de trabalho dos seus pustorisadores, repulariseção de aqueci- 
mente é temperatura dê sabia, ete Estamos certos que o sr. José Guilherme Ma- cjeira se prestará Com. muito gosto à executar ma serie xperienciasnopastorisador que adgui- 
rio na fabrica Henrique A commissão. orgonizadora da exposição não teve meios, nem instalações, nem tempo para rea- liar “tães bstudos, apesar dos seus bons desejos. 

  

  

  

  

  

  

      

  

      

  

  

  

  

  

  

    

D Luiz de Castro 

Quarto Centenario da instituição da Misericordia 

de Lisboa 

n 

A EUNDADORA 

Da bondosa figera da rainha:D. Leonor, cuja. 
memoria abençoada por gerações successivas de 
indigentes, chegou até nós envolvida m'um manto 
de benços é aureolada pelo supremo diadema 
de eantidade, diz-nos o seu illustre biographo : ee 
assistindo no reinado de seu esposo e de seu ir 
mão o rei D. Manuel presenciou o mais esplendi- 
do periodo da monarchia portugueza. Teve a ven- 
sura de vêr O apogeu da gloria de Portugal, con- 
templando o desenlace desta cpopéa. maritima 
das viagens e descobertas que imortalisaram os 
portuguezes nos seculos xv e xvr é passada a qual 

  

  

  

  

  

  

  

  
  

“começa a decadencia, parecendo desempenhar 0 
papel" que à Providencia havia destinado a estes 
Feinos, no comprimento dos grandes destinos das. 
page e no progrenso da clilbaçãos ( 

edecendo sempreaosimpulsos pieJosos do seu coração é gosconselhos do seu veneravelconfessor, 
fundou a Rainha, além do hospital e thermas das. 
Caldas, de que já falamos, cinco merccarias, onde. 
se acolhiam senhoras, pobres é desvalidas: > fun. 
dou o convento da Ninunciada é mandou cons: 
ui o convento de Xabregas, para vinte religio- 
“as da ordem mais rigorosa, à de Santa Clara de- 
pois restaurado por D. Jogo ll o vulgarmente co- 
nhecido pelo convento da Madre de Deus, essé 

hitectonico, onde ainda hoje sé vê O 
ko portal, encimado pelas divisas da rainha, 

sua fumiadorá, 
“ambem: fundou a cgreja da Merceanna e 

inf bastate na sonia o das incompa 
raveis capellos imperfeitas do convento da Ba calha, onde se destinava. preparar a sua derra- 
eira jaida, À obra eou porém pos acabar sen. 
do esse o motivo porque, como adeante refêrire- 
mos, à excelsa rainha foi sepultada na Madre de 
Deus, restando apenas na Batalha o mausolcu i 
completo e vasio à inspirar ão illustrado archite-. 
cto inglez James Cavanah Murphy as seguintes. 
palavras que bem demonstram qual era fino g 
to artistico diaquella extraordinaria construcs 
«O tumulo da piedosa rainha D. Leonor, na 
pella destinada à sua sepultura o do seu esposo, 
alude é sua ternura maternal. Representa um pe 
licano abrindo as ázas. É pena. na verdade, que 
“um mônumento que tânta honra faz à industri 
do homem, ficasse por acabar. Se não fosse a mor- 
te da rainha, os seculos hodiernos, a julgar pelo 
je se vê feito n'aquella obra, teriam a ulan de possuir um mausoleu nada inferior em grande. 

deza é em architectura aos dos famigerados secu- 
los da antiguidade. O nome de Leonor teria che- 

ido à posteridade com o de Artemisia» (3) 
De fueto o espirito culto da rainha, ao mesmo 

tempo qué se entregava a obras de piedade acor 
panhava o grande movimento da Renascença, tão 
Intenso no meio em que clla viveu, nessa côrte 
faustosa, onde os paços reses eram verdadeiras 
academias em que sé discutiam e cultivavam as. 
selencias, a artes o à letras. Al se eim 0 nos- 
sos mes preclaros geogranhos: a par dos histo- 
iiadores, dos. poetas inspirados e uos nossos pf 
oneçosdotors AS mesmas salas ond os saplem” 
tes cosmographos discutiam As probabilidades. “los descobrimentos « viagens, transformavam-se 
os di dos grandes estro pálncianos em tabia. 

jo onde se representavam os primeiros tenta- mens da nossa arte dramatica. Estes inícios do 
teatro nacional encontraram tambem na rainha. 
D. Leonor uma disvelada protecção. 
Comegava por aquelle tempo a introdi 

em Lisboa. esse adimiravel invento, por 
qual o pensamento humano, fixado em livros, se 
transmitte passindo de mão em mão a gerações. 
inteiras, imorialisando a idea e perperuando, eter- 
nisando os productos gloriosamente bellos do 
tellecto. O invento de Gurienberg. trazido para. 
Portugal começava 'a funceionar, hos seis pro- cesso ainda então rudimentares, dando à estampa. 
muitas obras piedosas e entre cllas algumas de. 
grande valor literário, 

Approvou e adnirou a inteligente princeza 
este” progresso. importantissimo é desde logo o 
patroginou com o 'seu valimento: Ainda em ins 
We seculo xy promovia ela a impressão da Vita 
Christi e poucos annos depois já em começos do. 
seculo xui à dos Autos dos Apostulos, o Espelho 
de Christina e 6 Boosco deleytoso 

Diesta forma ella cuidava a um tempo nos 
actos de caridade é benciicencia como livos pedia 

move no desenvolvimen 
ão poraúgueza, pugnando intelligen- 

temente e auxiliando eficazmente com o seu var 
lioso é tutellar ausilio, todos os esforços tenden- 
es a aperfeiçoar é desenvolver a nossa arte, a 
nossa literatura é a nossa sclencia y 

Altos dotes de virtude, altos dotes de inte 
cia e de educação. 

  

    
  

   

            

     

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

  

    
      

  

  

        stes. espiritos 
colioeado na 

ercer em larga 
e os appétites. Emineneias de sojo real, poude & 

axeaa- 08 impulsos de seu coraei 
intelectaes de seu espirito culo. 

E bolo vêr ir o Visconde de 
Poem do mensionar o Seu instituto caridoso ; per- 
Robe sé lhes na voz o respeito à Fundadoras cada 

agem a Gesa adeniravel mu- 

  

  

      tilho, como 
  

die leva: tma ho   

  

  

    

  Re Dines, Ti a 
py da Motuglo 
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lhes, como quem depõe um palma e uma sauda- 
dera campa. hunulde em que Eli dorme, acolá, 
na Madre de Deus. É! belo ver como a sua alia 
ainda hoje está beneticiando este” Portug que 
ela cao amou É) ; 

Tbimanidade, os restos! mortaes da formosa Clinha, nesse. dlegante convento, da Madre, de Deus, que cla propria com tamanha devoção fun- da Debaixo de Uma, simples, apide de pedra, sepultura humilde, escondida nos elausiros do so” Reto edihcio, ae a virtuosa princera. Um epi pbio egualmedne simples e modesto revela ao 
quias. Di apenas: 

  

  

  

  

  

   
«Aqui está a rainha D. Leonor, 
“mulher &'Elrei D. João o Il 
«Fundadora d'este convento.» (1) 

  

  

A Samia Gas da Misericordia de Lisboa, nunca “esquecendo a grata memoria da sua augusta fun- adora, ainda hoje celebra na su. egrej exequias Solemnes, no dia do fallcimento da santa prince sa, bem como no dia de filecimento de Elrei D Manuel, o soberano que eenerosumente acce de ao pénsamento da virtvosa Rainha 6 tanto concorreu. para. dotar e" enriquecer a. nascente instituição pia = Assim 0 determinavam tanto o primitivo com- promisso como o reformado de 1018. estabele Sento que mos dias 1a € 15.de dezembro é 16.€ 17. de novembro se celebrem as vesperas é sahi. 
pegos por alma d reinha D. Leonor é rei 

Perdeu-Se um documento precioso que poderia derramar alguma luz deerca is intenções da raiz nha e deérea da sua utiissima instituição, Refe- rimo-nos ao testamento de D. Leonor, cujo ori. an se no conhese E do qual senão neon 

  

  

  

  

finda copias apenas alguns trechos publicados por o Jeronymo Belem na sua Clronica Seraplica, nos denunciam à existencia dele. 

  

É porém no convento da Madre de Deus que. se perperuaram até nós varias relquias da santa Fsiuha, Ali se conservou até ha pouco tempo um tivo de Horas tm que lia orava, valioso em: plar em pergaminho, com luminuras aetunimen- fe eponitado na Imprensa Nacional, É Gimbem maquelle convento que se encon- aram os retratos tidos como mais authenticos da eneranda Pringeza im um quadro da Sacristia, que representa à asladação de Santa Auda, vêem de entre outras as 

  

  

  

    
Num valioso relcaro que figurou na de Arte Ornamental tambem de vê uma cabeça de mulher que tem sido considerada como efisie da Rainha. Finalmente, no. grande quadro que Existe no côco de cia representa 0 panorama de Jerusalem quadro dom que o imperador Mi 
Similano 1 de Austria, presenteou D. y 
Zea um lado à figura daquela Rainha, trajando 
& apito das freiras de Santa Clara que ela cos- 
fumava vestir, oelhada em frente dê Uma estan: 
ter gi esto retrato que o sr Francisco da Fon. 
sic Beneides consiero saber & mandou 
Pliotographar. é depois reproduzi, em Baris, na 
Estica gravura. de. Burgem com que o Ober- 
Tee nosso ultimo numeto Brindou os seus le. 
$rto feompanhando. o. nosso. primeiro artigo 
Sormmenmorativo do Centenario “da fundação da 

esicordia de Lisboa. 

   
  

    

    
  

  

Victor Ribeiro, 

OURO ESCONDIDO 

NOVELLA ITALIANA DE SALVATOKE PARINA. 

(Continuando do numero anterior) 

Pod 

Que começa com a néve é Rena com um raio de sol 

A mevada do dia y de março foi uma nevada 
magnifica; jámais se vira outra egual em todo o 
inverno, 2 

Os hospedes, reunidos por detraz dos vidr 
da galeria, contemplavam a neve que, depois. 
ter coberto a planície visinba e as collinas que a 
cercavam, os montes longiquos : de haver subter- 

  

  

ribeira de Lisboa, pa à Cabincte historico 

  

am, pag tás, 

  

rado à erva é transformado grotescamente as és 
tatuas de barro cosido, adorno do jardim, cont muava à calur alegre € tranquiliamente, como se principiasse então à festa. “Enio acaba tão cedo - observa o doutor; (o Tem muita Gois à faz respóndia o Ramo. jo. = permitir aos germens que se desenvolvam deiaixo da terra a nós que permaneçamos aqui co medo do suma. “EO 10, porém, já estava fito. Que mais teria a neve querer FE E Muita coisa! repetiu o Joaquim avoluma 
As molduras 4 cornija alli da Casa fronteira que. 
parece construida por, um professor de caligra- 
Bias reparem agora naqueles frisos tão mesqui 
aos rlquec sta iusclo, papado u Sorrigidos pela neve Que lições de arehiectura! Ê ão (6 sos en Um Bai de cost o 
orar, de falso algodão em rama o eu pinho do anmo passados applica um remendo luzidio a cada accinhadura da parede e tem ser dsincdo cm Santee as arvores todas, quer sejam calvas quer copsemem à verde caber E E contemplavam todos aquella mascaráda fan- tastica da natureza, Em cala flôco de néve que Se amontosva, no peitoril da janela, que ust va a vidraça. ou apagava, uma cór, Via o Rômulo Suspensa uma partícula do seu passado melanco- lico e 0 doutor Roque o seu rhsumitismo. Quanto ao Joaquim, esse,dizia à Tranquili- na que observasse este ou ”aquelle phenomeno Durlêsco. que ante seus olhos Se realisavas fazia as honras da neváda tão constjo e desvanecido Gomo. sé eli cabira ao seu mandado, é com ares de” quem dizia para o Padre Eterno: + dontinde, continde; que eu pago.» À Amalia contemplava, atteiia, à neve, talvez attenta de mais, pois nem'a via ném ouvia 0 que o pé della estavam dizendo. a | Não esa alo Frederico. Havia mis de ama hora quê 0, procurador e o gerente 0 tinhiim se- questrado no eseriptorio afim de 0 iniciarem nos aiyasterios da contabilidade e das praxes judiciaes Tratava-se, do que parecia, de resolve, de com: mum accórdo, o melhor mádo de pagar dos crê- dores. com a ftzenda “de Turiano sem perder a mesma fazenda. Jnelinava se O procurador à tentar uma bôa de- manda para, dar tempo o gerente de necommo: dar economicamente os negócios do seu cliemes 

o Recente porem ão perita do mesmo mod, or lhe. púlpitar que o Erederico, de fnturo, pros Ponhacse a ser administrador unico do que era 
Discutiam todos tres. O Joaquim, que por duas vezes se aventurára a aproximar-se dá porta e à Espreitar ea fechadura como qualquer rapazito, aehava-se” reduzido a impertinêntes conjecturas! Pobre Frederico | — exclamou, de cada vez tá está ele, muito direito, ao pé da janela, palio como. úm defunto fla, está escutando tom re- sigmação de martyr “Abriu. se, por fim, a porta da camara de conse- Jho é sabia 0 procurador; ostentava certo arme- Jambolico que Mhe ficáva assaz mal, e que ele usa. va com o ênleio com que usamos um fato novo € de gorte extravagante “Aproximou se gravemente, comprimentou algo Tio pravementa; e afastou-de multo mais graves mente ainda, Momentos depois, abriu.ss de novo a porta do terrivel aposento perante os olhos assustados dos hospedes, e sabia. ds furtadellos o gerente com. agia “a, que mal acertar à pr o chope ma 
O doutor Roque, a Tranquilina e o Rómulo, oliavam uns para 68 outros, perguntando se em) Sileneio : «Que significa tudo tos» 
À Amalia, entretanto, contemplava a neve sem a ven e 6 Josquim aproximava-se da porta do Citado, aposento, levantava. o fecho sem cumprie 

entar introdcia pela abertura seu corpiho E pederico! = disse. para. 0 mincebo, que cortinuava, de pé junto é lana, e com a cipa. pendida sobre O peito E rrederio — tu que tens? 
TO que tenho ?= Nadal — respondeu, mas 
Entretanto, o Romulo, € atraz delle o doutor roque & Tilguioa havia enrado no Esrpis Ho AE Amalia Ncáro à entrada, “ode entrar, minha. senhora, pode entrará 

cisTaqui o que Ha = prosepuiu o Frederico com xtranho accênto. Julguei que ainda cra rico, € Sabidas as contas, não me resta coisa alguma, Tori Rms a fazer as contas com maravilha exaci- dios vejam, isto tudo ii. cartas de credares que chegaram, com a neve, esta manhãs é outra eva: 
da que só de à ver fa? frio: pagos todos estes de: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

bios; restam me ainda debitós qui não poderei pagar; os teus dez mil francos, Rómulo, ba tese Sinco “mil, Joaquim e talvez que ainda uma ou ora baga as palavrás, pronunciadas com fingida jovia- lidade, resoaram de modo lugubre nos comages de todos. Houve. um instante de silencio durinte o qual à Amalia conservou. fixo o olilar aus ponito da. parede afim de dlissimular a commoção, Sem o conseguir, porém, e deixou cair a cabeça sobre o peito. Quando à tornou a érguer, dizia o Frederico 
— Se acaso me resta alguma esperança? Oh! sir é meu tio, Paulo. Fez-se passar por pobre, quão dove ser ricos € ava, já muto Tlho, nã em filhos e adora-me. Re-tã me pois a cspejanta de que tenha à amabilidade de marchar quanto antes para o outro mundo... o que já é alguma coisa : Bronunciava estas palavras com accento tal, que não podia deixar à minima duvida desrea dê “ias tenções, nem mesmo ds pessoas que lhe des: conhecessem a altivez do animo. US (06 
Ninguem respondia, O Frederico proseguiu: — Querem saber até que ponto me adora meu “io Páulo? Oiçam pois à carta que elle se deu pressa em esereverime assim que soube da minha desgraça: 

  

  

  

  

  

  

Querido sobrinho: 
«Consta-me que estás arruinado, e não me ad. 

miro. Deves estar lembrado do que te yatici 

  

  

= Já por aqui vêem o empénho que elle tem deTque Eogute e jeto diz que mulo se dlgra porto acertado É porque ma adára.s. Quisêste Colocar 08 teus capita segundo o teu, capricho, soleste o castigo, Não aliemos mai no: Quando Já ada té Vest, espero quê “e lembracis de teu tos não tenho fblio SE devéras teu amigo terei muito gosto em tê ver Sentado & minha meça, Sinto nfo poder ofare Gente gut cola, mat, bem sebes que nto ta dinheiro. Quando, cu morrer se fivire Jos cartela 6 suficiente para poderes viver como 

  

  

Teu tio, affectme, 
Paulo». 

O nome do tio Paulo espirava nos pallidos ja- bios do, Frederico, quando o Joaquim saltando, como uma molla, e demonstrando ser elle o único quê mantivéra dominio sobre o sjstema nervos, disse; ou nico, gritou ” E Uma ideia 
E ao estrondear estas palavras em méio do de. salento géral, sendo, como éra tão pequeno, assi. mia às proporções de um colosso. gamos essa ideia disse 0 doutor Roque, masrigando às palavras, Naquelle momento, porém, appareceu o creado anmuneando a visita de dos sujeitos cujos bilhe. 

genheiro Enéas Ferry. — leu o Préde: rico com voz sumida é como que fallando a é proprio, acerescentou:— Chega. em boa ocea: 
= Dirigiu um olhar indiferente ao outro bi 

que E ; repetiu: — Sabino Mar 
= De repente, dir-se-hia que luz tétrica lhe )- luminára. 0 semblante, afogucado, primeiro, € Jogo, palido. o oie entrem = albuccos, Sahiam todos: o doutor Rogue fôra já ao em comro do engenheiro, afim de O nte pede mais ficaram na galeria entrou afinal essé formi- dave Sabino M acl que apenas com anmuacia à sua pessoa, faia tremer agentes Era vim homeminho minvieulo, assaz entrado em annos, de physionomia bondosa e olhos que. pareciam Saltar. 
— Quem diria que com aquell/ar de coe- 

ho... — observou é Joaquiah. Não proseguiu. porém: ouvia-se a voz do Frederico alterada pelo tremor, posto não sé en. tendesse o que estava dizendo. Dos quatro nenhum respirava: passado um “uárto de hora, sahiu do estriptorio Sabino Mar- 
teflis parecia têr-lhe minguado o corpinho muito 
mais ainda, é chorayam-lhe os olhos que nem duas bicas, 

— Que aconteceu, senhor Sabino ?— que lhe succedeu 2 —-balbuecaram o Romulo é o Joaquim & ao ansontros Amalia e Franqui ina entres 
ibmoveis, nem sequer respirava. 
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Projecto para a construcção do Hospital de Santo Antonio pros 
— Alçado e planta pelo sr. 1. Parreira. 

A migo, nada-— respondeu o Si elle coiidito! DO que ha? diga 
Vi mascer cuáoa a conse om casa do 
ab: touxe-o do colo. - tinha poupado uns 

Bobrésivos para, o dóte diima filha que. tenho, mas o Senhor Frederico, um di, precisou de di? 
nheiro para uma compra e eu deilhe o que tinha: 
ficára combinado que mo restituir assim quê 
ga necesitass. Que eu cá por mimo mea falta... até que à pequena venha a casar... má 
elle ngora, está acruinado.. os outros crúdores 
teem papeis, teem boas hypothiecas, hão-de seros 
primeiros a recebe, e e ao depois, fico olhar ão signal... — Quanto é que ele lhe deve? — perguntou o Roms fes O, senhor Sabino fez um gesto negativo como 
se adivinhado tivesse a intenção da pergunta, Fecuperando algum alento, proseguiu; 
Não. me aflijo. por inha: enusa, mas sim. 

por elle. Se os senhores soubessem  . 'uSibino» 
me disse elle, agarrando-mé nas mãos, assim... 

= estou vendo agora que Sou mais delgraçad 
do que suppunha-... nem sequer me resta 6 
séito de morrer + a minha vida pertence-te : vis ei para ti Sabino, & juro-te que a tua filha 
de dbr dotê-.. Tênho dois. braços. para trab 
jar disse — teabalharei... (e ântes que cu tr 
era de .. e antes quê eu tivera...» 

ando chegou, à éste ponto não bastavam ao 
ar: Sabino Martelli duas lagrimas, que nem bagos de uva, que lhe escorriam pelas faces; teve de 
meiter um dêdo na bôcca e apértalo entre den 
tes para: sufocar um soluço. 

O Joaquim é o Romulo continham-se para o 
não animarem à. prosegdir em tão contagiosa 
ternura, No: chore — homem — não chore que para 
tudo “hi. remedio — proferiu o Joaquim -- diga- 
nos quanto é que elle lhe deve. 

  

      

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  — Mas 05 senhores não veem — x clamou o Sabino -= que é uma forto- ma do ceu que esse pobre menino me não posta pagar. Elle mesmo o dis: de... Não feno da gua vida. «o ess & fosse, sabem o que farda... AR! Ô senior Sabino Martelli enxugar do as lagrimas, proseguia + Lê anta ao dihiro não me dá cuidado, O Frederico es são é escorreito tem Um io qu noreá 
então embolsado é le dutraves ico! Nas». até então ? Ele não quer je ver com o los. 

Haviam Chegado ao patamar e cos resvam à descer a cltda: Ama 
cedeu a passo Iênto, e! fo sentar-se na Gema galeria 

Dal a nada girava nos gonzos a porta. do escripioio e aprstecia Frederico, pal, de rodo mas Temo; ergiet-se, rapida a dose adiados para QE estendecino as 
É inspirohe compaixão minha senhora balbuccou"o, Frederico a & Cormtudo, ão sabe até onde chega a minha desventiça 
TO Sei tudo 7 o Senhor Sabino con touznos tudo;'e cu não tenho dó do senhor, admiro: o. Se soubesse quão grande: me parece na sua desventura, Se Sonhesse quanto o estimo nest momentol Se soubesse quanto eu... excla- mé o mancabo, mtas contexesse, À Amalia Górira ambos de calm e 
—O engenheiro... já E Ainda não; deve estar lg em ba xo Com o papá? ha tempo de sobejo, para o vêr; agora, porém, digam o ue tenciona Her se deveras somos amigos dE me uma prova de que as: Si aco Vcriado iso o juntos à janela dose por agua jan eu mine 08 caminhos que Unte mm se abriam replicou o Erederico = são doisz. instrução publica é ao belas artes; vio, porem enre a car ra do segundo tenor em teatros de inciãe mero cscóln em qualquer Aleias creio que oprarei pela escóla; disse "modo rá menos ruidos à minha queda. 
(Continúa) Pir 
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HOSPITAL DE SANTO ANTONIO 

Fundado por uma benemerita commissão de 
senhoras, o Hospital de Santo Antonio para erean- 
cas pobres é uma caridosa instituição que, como. 
fodas as suas congenéres, lucta aínda com as dif- 
ficuldades proprias de um estabelecimento nas, 
cente, Temos presente um lucido relatorio do. 
ãnno economico de 1896-07, &, pela. sua leitura, 
vêmos que a sympathica iniciativa das caridosas. 
damas, que fundaram o hospital, embora achasse. 
uma decidida protécção na nossa sociedade, pre- 
Gisa ainda muito e muito de recrutar subsctipro- 

je, com a sua generosidade, lhe permittam 
maior desafogo-é até mesmo um Cérto desenvol. 
vimento. 

Às gravuras da nossa pagina 200 representam a posta eo alçado de um edificio prepeio para 9 
ospital, mas cujo projecto não, póde ter Imme- 

diata realização, pelá Garencia quasi absoluta de 
meios. Publicando esse projecto, indicamóol-o d 
generosidade dos nossos leitores, chamando à sua Ro pera a La us 
apesar da su curta existencia € das suas Feduzi 
das posses, tem já soccorrido um elevado nume- 
só de ereanças. 

Por ora apenas dispúe o hospital de 6 camas e 
a bêrços, é acha-se estabelecido na rua de Sant 
Anna, à Lap, 38, em casa de renda; pelo que as 
illustres fundadoras anceiam por conseguir edi- 
ficio proprio e alargar à sua acção. beneme- 

E) tão singella e commovedora ao mesmo tempo 
a historia d'esta instituição, que não resistimos à. 
vanscrevel-a do relatorio “citado, para conheei- 
mento geral. 

Escreve a relatora: 
«A falta de cuidados é a muita miséria que as 

   

   

    

       

  

  

    

creanças pobres sofitem em suá casa, sempre, & 
sobretudo em oecasião de doenças, despertaram 
em nós o desejo de lhes valer em túdo quanto es- 
tivesse ao nosso alcance. 

Durante uns dias, pelo menos, teriam os reme- 
dios necessarios, os cuidados de medico, de en- 
fecmeira e uma boa alimenta 

Mas não era fácil arranjar dinheiro para exe- 
cutar este projecto. 

Juntámos as primeiras economias com a venda. 
de estampilhas usadas, de jornães antigos, etc, 
elo. Com Essas economiis compraram se dois por: 
cos que, depois de engordados de graça em pro- priedadê det bemiios, foram vendidos mais 
Garos muma feira, - 
Augmentado O peculio d'esta fórma, compra: ram-se cinco ovelhas, que mos renderam à Íá € às 

crias, por intermedia, do mesmo protector. 
E Como estes, fizeram-se varios negocios 

nos. Distribuiramse varios bilhetes de rias: os 
premios d'estas ifas eram nos sempre oflerecidos 
por quem se interessava pelo nosso id 
nos, por exemplo, duma vez um carneiro hespar 
nhol, d'outra vez ima almofada de seda, etc, Gtc. 

Mês tudo isto nos reudia muito pôuco, tão 
ouico que, apesar de toda à nossa boa Vontade, 

quando no! cabo de um amno nos reunimos pari 
verificar o que existia em caixa, apenas contâmos, 
duzentos mil réis aproximadamente 

Apesar de tudo à nossa alegria fai grande, pois 
aquélie dinheiro, ganho com O nosso trabalho e 
com 6 nosso enthusiasmo, já para ns represen- 
tava alguma cousa. Nesse dia partiram-se varios. 
migalheiros pertencentes a dilferentes socias, e. 
cada, um yelu augmentar o nosso contentamento. 

'Mas, se a alegria foi grande, a decepção não foi 
menor, ao vermos, depois de feitas as contas, 
quanto. tempo. nos' faltava ainda para fundar o 
Rospital, Se mão conseguissemos juntar mais du- 
xentos mil réis por anno. 

Seguiram diversos donativos, é o producto. 
obtido com uma batalha de flores ho Campo Gran- 
de veiu augmentar bastante os fundos da nova 
instituição. Seguiram-se outras valiosas adhesões, 
ds quaes no peatrio se presta a devida homena” 
em é agradecimento; mas, à despeito de todos. és esforços, não. pode aindi à disesção erigir 0 

edificio projectado, é que constitue o seu mais 
viva dolo seu iai veemente desejo. 

Nunca, entre os portugueses, à caridade foi ro- querida em vão. O favor público sustenta milha- 
Fes de benelicas instituições. Oxalá | estas linhas. 
despertem à atenção dos nossos amaveis 
Para, o hospital de Santo Antos ú 
Fitoria é digna de todo o ausilio 

  

  

  eque- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vERSão DE. 

ESTEVES PEREIRA » aC es RD ane alta Enredo 
VISTA GERAL 

FEIRA FRANCA 

AVENIDA DA LIBERDADE 
1 Estampa à córes medindo 6o centimetros de. 

largo por 45 centimetros de alto, propria para 
emmoldurar 500 REIS 

Pedidos 4 Empreça do Otcidente, largo do Poço 
Nos. 

LISBOA. 
LIVROS PARA RIR 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E. ABOUT 

Tradução de Pin-Sél 
Um vol, ilustrado com úma linda capa a córes 

Preço 200 ai reto como ixo 
Pedidos à Enpreza do Ocidente, largo do Pogo 

Novo — Lisboa. 
Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, refo da capa e encadernação 145500 réis, 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Ne istoa 

  

  

  

  

  

  

    

           


